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Pa » me a :i.'Tia 
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O tempo mo impediu que nós entendêssemos 
que a vida se renova a cada dia, 
na esperança de realizar o presente 
com a visão do futuro, 
conscientes que a espera de um novo ano 
nos traz sempre uma expectativa 
de libertação, de verdadeira e definitiva paz. 

Feliz Natal. 
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É OU NÃO -E? 
i'-1'.io qu~ cu .<,.,eJ:1 e 1ntu o "c-spirito" dl' Natal, não Su, 

qut.- <' \-dhrnho 1:r,m. ()ti r,-,t.Jho1 apcliduõo, Bom Velhinho, já 
t._•,..t:i can!-acio elo ~nc) qu, lhe vêm <lando através de anos ~ 
anos. Q\lt' dias t.r,ô-. clirf,"I qm· seri1 "Bom" E lá vai ele 
.s~co nos cost~~. l.Mn '-LI' c-;1_,l'rlo ,1ãn cunt1dn quanto 1•leJ 
1, mür s e t,Jl" ca11~bCo 1 :lQrnw. Ói n•spons.thihdn.d,• Qlll' lhi 

1 i eP" d, \r;,.1r1.'-C'Pn1'1 ·r, 1.ll sl'IC'OI 

Fi ,:110 humilde t' 1.: sr.~itnrl .. a m1.s. já t·nrrompida pl'lil má-
1um~\ - Snfi,ticr,U-st' f\~ict: ÔC" h<'lkôptero, abandonondo ;1-; 

o1 .-:Oll'ta:- 1enas, que mig-r~m ,,ara o :-udC'stc, constituindo ex 
cedt•nh• r:1p11l;Ku n i

1 

N,1 m~irria tu, c;:1do.<Jr--., o n•lhinho não mais desce pel:i,;, 
< hnminf ~ 1 impo!-1.-.ibiJita,dô peJa,: idéi6s rlo~ grandes arquitet0c; 
dt? é-!provcilar c-!-pa<;o t> fazer-nos crescer verticalrnent<", como 
11mr nop!1laC':'i0 fncu<•ti>) ""~·no rotnmo,·a acont<'CC"r hOs Konto'-
1-k Phada,;; • 

H1?;.;tou-lht· a ~ltnriat!\·rt única de entrar J)("la Janela. Ri._ 
ço ro nt•al in<'OI reria "'l'r confudido com um Jaddio obeso. de 
e normes ba,b~s e n1r- !l'-~ 1m cap11chinho para dh,rar ·ai :-:n 
YerJ,3d.eira ictrn1 id~1. l,. 

N:i.o, não isso não f~r;a• 
L tndnc: as ,~fllt<":-. ~C' N°lt;\l é o mc•smo su:1licio como 1ü 

, ,-. ;;;:3l1('r'l · e· nô.:- ~1,lie1t1~·- r"'.!llc Papai Noel ck,cC" pl'la chami 
nt' e a.:-sim e, torá <com,), isso r problema de'el, aguardamos 

Deooi, de mces'-r.!Hc• busca pela ch~mmé roubada. tenta-se 
a janel;, ~o.l,cndt' dv todC'"' Os riscos 

N'ão obstantC' C<,nfu?"~i-lo com ladrão, jogam o~ cães ('m 
cim·1 d:• fi;?ura mai~ pi!f're.sca <lestf' folclorC'" 

Sua.:; te:1t1.t1Ya, :a;<.1âo ,·:irias . :Xão dt"-:.istirá p::>r ~lguns 
pequ,•nino, problema<::. :::.final, é KMal, P o "e-;:píritn" f'e :,.J'"0:1. 
t a l é i<:'-'J que ,·emo-. n:i;;. ruas. 

- Ai meu pé! 

Natal é de Jesus 
LI SINIO COSTA 

Aqueh home:n mt~igo, ,~e olho~ !>Orrindo, 
c-r1.1zav2. a Judéia, p(\: · montes e aldeias 

! ~eus ]oiro" cahelos o, ~mbros cobrindo, 
~t raiam a:e- ~r·ntcs p;;rn r5 suas idéias 
Da~ fir -. ...,(>VC'.> ,'o Pc-rmon EJe descia 
-.~-·Jin-rk. :-ilti\'•l ., ,.P:<'ho. atê ao Jordão: 
ontlc. na sucwe fre<::c-ur.: c!a tarde macia 
()U<"dav"1-~e <-'m 1;MI 1:nr:a medit~ção. ' 
E o, c-, .. t,n;o,. diz:..!M que um no\·o Rabi 
C"tn tc·rr;_i, jucfaica.-; mila--:re:. f'azia .. 
Er mai<,1 : 1(> I-,.li -. melhor que Davi, 
1 ') povo a<'rcditava rr qu~ Ele dizia. 
F a lama <.!o 1I111nci"l cm breYe alas1rou-s.e 
<:orrr-ndc !ig<.•ir:_. rr,'t. 'tlontes e vales, 
'-' a l 'l;r ..-,... ~!" ~ < '~n1' t!O Po\'O mostrou-se 
q ual bálsamo, na cura de todos os males. 

M:,.; er~. ,.,1, f'ta:-,tr\ que alguns fariseus. 
l·ulp":lndo o P1-nf ~1 r 1l, ~er íeiticPiro. 
e r.eu1.,d1, H·1 l::ll' o f· lho rlc Deus. 
c.>11. 11am •'Or1t1::1 P,sc s~nto Rnmeiro 
T.-.m,md11 Hu·odi-s o ~C'U trono perder 
1 ic~ loueo J)OS!'C"~·., P., em nome da !.Ri 
::mJr~a a Cc--ntõrit 'lli· fa<;a prenc1c-r ' 
aquclt~ que· o povo j!i chama df' Rt>i 
Indicado [Ytt' J•ula~. tJTl cruel traição, 
e k\·arlo ao Cal\'drio o meigo Jesus 
e·, colocrltlo c-ntre o mau e o bom Ja1rão 
rr.o•-r, r,i ... , r"'r r· . r'" g'\c'O r:- CT!J?! · 

Cbr~a <• ~at·t.J t!'J.. rnts l' nos hff" 
fo~o Mda.-;: a~ mâgo:1. d~.aparecem 
no meio da. b l)1d;u; , t4,1s ~·":-itan'•; . 
E dtirantc ~ta Fr-sto. muitos se esquecem. 

~~t~~·,~r: i;~~r~çt~ 1:~1!rm ob~i~C:r-')~c-nte, 

fl FLE, qne pür <'f'rtc não e.-.tá au~ent ... 
fl<)rqu<· n.1 <"rtll tt1orrt•l' par~ nos ,;aJ\'a!'' 
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- ~ai <lo[ !>Ua en."{>:::-1Ca, cu peguei primeiro! 
- LNga ÍS(;O, menino! 
- C.'rHi1·~. como <.'.'ti caro' 
r · ;.1 fcli(: da l' t''-t..J.1;,1.acln r,o rosto clt• cada um qu1· par:i. 

C-Ílln (~<I liJ do i1..•Jji:11 • 

Mas f'Lpai Ncwl ,•111!','. pro(:Ura sapatinl~ns 
E~t1• .. _ ·H hi.:n J~l'go, humm E a~sim são contad 

os ,<;1palos, 1·nl1d:los nu ,:.ac,'l. un; por um 
Jlclógios, jóiF:~, c:,tr1r.hfls etc . 
E Pa~1ai fa.1: linl'l Jimpcz.J. qtH' da gostri na<1uela t;tgum,. 1 

torta .,\,,suu, ,, e. .pirit ," de Natal se torna mais completo 
J-faq~r.i. :1 1•ari6'10 l, Horn \'C'lhinho num Estâdio rJe F11-

tt?bol (nuncn e• ~nubt" Jn~ador) DescC' c:ilmame-ntc. :lp'>i<v1
0 

em seu cajado írcsqui<'ic de (anta~ias clovesbornailescas 1 

AcC'na par11 as ni:mcinl:1 .. ccomo cst.,wa combinadnt 
- Mamãe. <"• o Seu l\;enem! 

- Q111• é isso menlr.o! 
- E sin1. 11t1C·r \C·1 ~eu 1".<·nc•m, S(•u .:",J'1·cem r~rita r 

infame1 
v; filh> .• ,Jc, é não 

E' sím :'Jfic, f'\11Pr ~~i;onder sô porqul!" tá fantasiado'. 
O outro nwnino í!'l c-:-:tl de- :-C'u la:lo não gosta muito eh 

afirmação. 
- SPti r,,;enem cnh1 nenhuma. é meu pai• 
Ih, seu pai. E' o s.-.L Nencm. tenho certez:::: ! 
E'. pra co <' nãn P. pra lá, a comemoração fica ainda 

mais pitorC'sca. trm boln moíac'io , ·oa no rosto maquilado dc­
P~p .. i NocL q1.w 1•ntr0 t.,:rric-os amarelos (' lambic'as no boi 
1Pnta ~·~h c1(· finínhc :'\,J-.s p· ri' surpresa geral. cai a barba no 
Rom V(•lhinhc,. <1uc 11cm Pai, nt:m Seu Ncnem revela o rosto 
hexi.'Z'o-~o E •• era lilT'~ vez ... Pepai 'J'oel não dormP <lf' 
cueca 

PALAVRAS 

HORIZONTAIS 

l - Relativo a ouro; 3 - Pe­
rlcstal; 5 - Ferramenta; 8 -
Nota musical f pi } ; 9 - De 

BOAS 
FESTAS 

CARTORIO DO 1º OFICIO 

BEJAMIN COST,\L\T 

Os dias de egobrno que 
cor rem não dão tempo à~ 
criaturas de se quererem bem. 
E tudo que é !.Cntimcno mor­
re. ;:!.Os pOUCOS. 

Desaparecem as mais en. 
c:-nt t>clorai. tradi<'ões. E' assim 
que os votos de boas (estas 
t"stáo entranc'o para o catá­
logo de museus das velharias. 

Não se é rr.uis feliz por 
isso! .. 

Maria Lui:la Melo e fülva 
AS,1;0C1tW(/o.:,;( U f(Jr/1)1,, ,1 1 (rkgn. 1 

1
1
,1.s comemorações d·r mciir-.,- fe . .,,tu 

--·r/,.,,u;, cumprim!nr,, s,,Ji.,, ~cuf'!igJ . .-.; 

( 1nsej(tild-O-lhe,.. ttlll Feli:; Not111 e 

:,ró:.p<-ro Ano No'ro. 

RUA GE:Tl)LI(l V.\RGAS, 22 TEL. 2172 

CRUZADAS 

di~icil obten ;ão; to ('. 
primento; 12 _ A pa,rt­

mc-·o; 13 - Reduzia , r.·­
lha'-: 1·1 - Arh-r ::-ru .• 

s,1co'a, 16 - C'o:n::ta 
na bas(' de miiho t~ 
17 - Imploro; 1:::' _ A .,, .. 
qut• p<>rmanece l i1u1:h a;n 1 
coa~L:ltc;-âo d1• um p .. 
gánico, 19 '_ Pugna 

VERTIC~\1$ 

Tií)o d(' 'sp1:iy 

Aquela qu<' h.'m ehe•.ro L":\. 

dá\'cl, 3 - Extirpar· 4 - i,. 

treb, ~ 

O que tem 

Recitar; 11 
no ovário 

( A solução está na pa.,p.:J 
9 do primeiro carlerr(1' 

Ainda. a gora, eu acabo de 
ler um::i dériicatórii..t de Henri 
Becquc a um amigo em que o 
granf"ie <lramaturgo francês di­
zia "Este eterno coraC'4o ele 
que.- se ri, mas que é uinda o 
que há d<' m?iOr e dC' mai"' 
verdadeiro neste mundo" F. 
Prcq11e. C'oitacfo, tinha r~zão 
rJe o =~ r a \"ida P o próximo. 
r- rl<• íã ll'r ~-e·i pobre- coração 

Nova Iguaçu Turismo & 

"""'n.,.?,.,."';rln 1\1Ac: 3.inci::1 
ron!~s.s~·;a t· c-xistência dc-le 
~cim~ <le tudo! 

·i-t.·,1l1arnos cvr'.,~do. Nd.v {• 
l<•io, meus ~enhores 1 Não f:' 
feio. meninas que o cinl"m:-t 
tenha estrag:.i:do! 

Pod<' não c--t'1r muito n11 

mo~a a ~cntP ter s<'ntimento 
Mas é o QU<· se.• le\ o destt• 
murnfo E o qut.· <I<' melhol' 
tem O homc•m sohrc- o r(",t • 
da rria<;·ão 

~fto ncrcamo.; nunc,1 
\(>lhos hãhitr,, g1•nPi-o-.o-. <lo 
p:a,.s:.do 

RO,\S 1.-·E~'f.\S! 

Viação Ltda. 

A NITURVIA DESEJA 

VJ\II FELIZ NATAL E UMA 

CASA ADRIANINO ~l CIRCULAÇÃO EM PAZ 

Fogo-. de c\rtiffrio - Caça <' Pe-.ca - ln,-trurnento-. 
Mu-.i ra, f' Loteria E,portiva 

Ao encerrar-se mais um ano de trabalho 
e- no ensejo de mais um Natal queremos 

expressar os nossos agradecimentos aos 
prezados amigos, pela preferência 

dispensada no decorrer de 1976, e 
dese1ar a todos Boas Festas e próspero 
Ano Novo 

RUA GETUL/O VARGAS n , 8 
NOVA IGUAÇU - , RIO DE JANEIRO 

~~ (~) --~i"'\. +-."-'-

" -l . --
NO PRÓXIMO ANO NU\'V 

NÃO TENHA PROBLEMA EM 1 
ESTACIONAR. APANHE UM CIRCULAB 

-------------
----------------

/ 

o filh( 

.... di)( 

a,ellOI" 
wjama" 
,\litêr:tiJ 
o,ntes:11< 
lll'M r K 
!'[.Mate 1 

M< ma 
.,.,.1,,ola 
~, ,~~to 
et,,ro, e 



'10 

furismo & 

~JA 

L E UIA 

E\I pAZ ) . 

l 

SUPLEMENTO DE NATAL CORREIO DA LAVOURA PAGINA 1 

Jes11s Cristo, 

o fill10 de Deus 

Para Ct~rca , -'-, SOO milhões 
dt cri.~tão~ c'.Spalh'.'ldos pelo 
m1mdll inteiro toi Jesus CrL~­
t,1 0 SalYador, o Filho de 
&X'US fe.Jto homem com a mis 
s.· o d(' ~f rer e morrer rorn 
9s homem, e resgatar com 
,,:u ~:crificio os J)CC'=ldo~ da 
mimanida'.Je Humanizou sua 
C1iúndade. cs:'iritualizando :,,;;,. 
~im a humanidade-. Para os 
h;<.toriadores em geral, mesm" 
o, que Ire- recus~m :;: recusarr. 
a dj\·indaa'.e, foi um dos mais 
\t>tr:ordinirios ,·ultos de to­
das os tempos Até hoje, c'ob 
mil anos depois de Cristo. 
,una 11.'itura dos E\'angelhos 
torna vi\'a de novo !::iU;°J. figu 
ra feita ~·e terrível autoridartc 
e rnnde doç•..:r. a figura 1..'o 
írado profeb que expulsou os 
,·endilhões do Tempo e do 
man<.o r,re~ador do Sermão d::. 
Montanha. As iQ.éias <~<!' ,"."esu~ 
Cristo, que o Império Roma 
no do seu tempo mal escutou 
e C)ue ne,nhum historiador de 
Roma anotou. \"i· . .-em e atuam 
aindc: no mundo 

O nomC' de, -:'t.~Us Cristo 
\fm do hebreu Je:·t.::- Deu.s é 
ô ,cu auxílio, e do grego 
Khrü•tó:-.. tradu<;·ão · ac> :t l 

1 crmo hebreu Maxiah. Mes­
na.s. t:ngido O nascimento 
rir, J(>!-.U!-- Cristo ocorreu pro\ .. i· 
'elment"' no ano Ge Rom2 
7'9, 4 ant,:s de nosa c-r-
5·Ja existénc1 '" histórica é 
admitida pela totalirlade -·o:­
crittcos sérios. .\ molGur1. 
~áflca, o contexto :-~oliti­
CO·social e religioso de sua 
\ld,a ~o perfeitamente defini­
dos e rc-si.st<"m à comvrac;ão 
com doeumentos Coe\"os e in­
orme,; arqueológicos. Os hi~ 

tori.a 'ore-s rorr.:tno5 'Tácito 0 

~Uf>ti'mio, '.-cm como o h is to­
r~rlor judeu F!ávio José si­
lenciam sobre sua pe;;soa. mas 
as d~criçôes de- homen~. co,-. 
' 'lffll-S e luga~ comflrovam 
as informac;-f\es C:o ~ovo T~­
tamento. 

lil,TOR!CTDADE 

Âirim. a lmica fonte- P"' r:1 
f'S1"hf.l(>{X'r-i,;(- uma \'id:> lií' 
í"risto ê o ~O\'O Testament.l. 
•obrrtudo os quatro E"'ang~­
lh0s, os Atos dos Apóstolos 1• 

as Carta~ dP Paulo. O:; autn· 
~e1 Cesses ~entos foram di,­
, ipul0S oont~mp0rãn('()S de 
.rf>IU!t Cristo Hã contro\.·érsia 
'-Obr.,. o ,·alor históriro do }';o 
ta Tcst·m,·nto. formado t'.(• 
"Str1_toS 1e-li::_iosos, #\ contro. 
en.1a sur~iu no Séc XVH ,. 

re int,·nsllicou no Séc. XIX, 
""rJn, o J?C'ionahsmo :: \e-mão ÕP 

~nard r- Rcuss. C::eguiram-s"' 
·'"'"der, Eichorn e P8•J1us '"IUP. 
-*'&ando o sobrenatural, pro 
'ln'âram limitar s.t• ao!i l~IP­
~:nv,sM[)uramentc naturris ria 

!Taça'> Tent"'nilo su" erar 
'~ mU·rprr·t8çáo. qu,: ~utlln 
'la; ~urnr-ntoS não l<"\andc, cm 
:~ta. n m.ai<,r parte do seu 
• t~ur.o. Stra1us apr<"SC'ntou 
~m t('()na rnitológic-1 , ,fü;cer, 
,n~ '' n-p~r"'fldo no~ E\·an-:~1~, ohisti,;~~s ~~~lC? oo~~ 

l~ · Flã\·1~J Jo~(•, ~vh·er .:c '· 

rios do Cti.5itianh,mo nos pri. 
meiros séculos, os racionalis­
ta.,;; jamais nega1·am o fato da 
cxistênci.3 de Cristo. As rt"­
centcs discusões entre Bullt. 
mi;nn e Karl Jaspers. sobre a 
rei !idade do mito. dão ri. dis­
cuss,..,o maior profundidade <' 
complexidade. Para estahelC'­
cer a historicidade de \'irgilh. 
CíC<'ro, César, dispomos dC" 
manuscritos cuja data origi. 
nal dist~ ~écu10s da époc:' cm 
que ,·h·eram esses persona­
~f"ns. Em relacão a Jpsus. o• 
manuscritos i:,ão quase Càn· 
temporâneos. Existem peque­
nas discordâncias entre o; 
autores <'\"angélicos. Tais dis. 
crepáncias e a 1·ejeic;-ão pel·· 
comunidade primi.,:,-~ (e mui­
tos e\"aneelhos detalhistas " 
apôcrifo,;; corroboram ;:, fidf.>. 
udade do!=: discípulos ao fato 
histórico .:esus e:dstiu, e. co­
rno é l'latural, foi \'isto de 
mais de um ãn::ulo por m~is 
de um discipulo. 

A VIDA 

Jesus nasceu em Belém àE> 
Judá. Seu.s pais fcr::m Jose. 
descendente da famma real 
de David, e Maria, também 
de estirpe real. Mateus e Lu­
c~s dão sua gene'.' 1ogia. O 
primeiro incluiu a presen<:::­
de duas ligações ilegítima"- na 
]inha1em de Cristo: ..!u<:ã, fi. 
lho de Jacó com T::i.mar 
1Gn. xxxviiil, David com a 
mulher de seu General Uria~ 
l!I Sm.xD. José p M,.ria mo. 
rav:::m em Nazaré e haviam 
ido a B("lém para o censo dí'­
cretado !)elo impcrad.,r ro 
mano Augusto. Não cncon-
1 ranr'o hospedaria no;,, cic"rric-, 
refugiaram-se em um,.. ,:::ruta­
cstá!lulo, onde n~ ~ceu _Je~11s 
Pastores da. região e f1rinc1pes 
do Oriente reconheceram nfl 
crianca o ~fcssias espe.t,. ·lo O 
casa]· fuc-iu para o E~1t.o - H"­
rodcs, inforrnado da 1.m;-rcs­
são cao~ad- pelo nascimento 
de Jesus. ordenou ., matan<: l 
c'a.s crian<;as dc- Belém e ,arrl'­
,,ores ,Mt. íi.16 - De-ois cta 
morte de Herodes. J osé ,. M~­
ria regressaram do Egit? <' 

•-:ram a mo, r.r em ~az.l­
~:'·onde ;,iquclE> ('r;1 cTarpínt;Ci· 
ro _ Ali ,·j,·eu .:esus N'.o perin_­
do d"' vii':a oculta .~ <~O nai-. 
cimento à \'ir1a publica 
apena.e; sabemos Q UP J esus ~ 
tC'\.'f> <'JTl .lcrusalérn r ~ ra s ~.1· 

circuncidado ~ sui: mae _ pu~iÍ 
ficada i Lc 11· 4.l J Í\.()';', 

ano~ d<" id?de. ei:n uma ud;~;:;~ 
\.'is itas a J erusal~rn. J~ 
lumhrou o ~ doutore~ do. Tc:,m-
1 '"'<'la IWI intnpn •taÇ80 , 3;s 

~~r.-it ni i-..: r-,.:0 ano 15 do ret­
n-~do de T ihfr io . .,.E;iU~ rC'apa. 
,Pr, , oora ~er ha t,s:""do ~,.! 
l · o Batista ,\()(Y- um ped 
d~ ilr as':ec:e nn d1.~:~~~· 
,·1.·mt>-lo ("Xf>l1cando a._ 
rnr.u na sinai::o~a "': ~-· r Cl· 
d A-2<' ;-;a:,~ré, n" G~l1}r1a 

(Pesquisa) 

estilo oratório. simples e inci­
sivo, pela sua\'c força de s1..:n 
doutrina quanto às rclacões 
com Deus (Mt.vi, 9) e <>s se­
melhante'-, pela fraternjdare 
:..mive~:o.:I, pelas reações oon. 
tra o sectarismo e o ritualis­
mo dos furiseus <' sacerdotes 
(Mt.x::.iii, 13), e, 1inalmentP. 
pela exaltação dos humildes, 
dos mansos e dos pobres .. 
cMt. v), pelo car'átc-r univer­
"ªI da religião ql.le prega\'a 
:vi:ais ou menos :..os 33 ano~ 
,01 acusado de subverter a 
Jei religioni, e a ordem políti­
ca da Judéia_ 'I"raído por .'!u­
uas Iscariotes, seu discípulo, 
foi preso no Jardim das Oli­
veiras após h~vcr cclchrado a 
,_c,a Pascoal com os d iscipu­
Jos. Entregue l'O Sinédrio, 
passou uma noite c'le humilha 
ções. fla::;cio5 e pancadas, 
sendo a Sef!uír levado ao go. 
\"Crn~dor romano Põncio Pila­
tos, que o remeteu ao Rei 
tt:crodcs. Este o de,·ol\·eu de 
novo -' Pilatos que, julgundo-o 
inocente e inócuo ao Império 
ct.omano. pensou apaziguar o 
()O\"O irado com um simples 
castigo (e cçoitc;;:. Mas o po. 
,·o, a~ulado pelo:; s:,.cerdotes. 
gritou que o crucificassem e 
preferiu a lihcrdade do ladrão 
Barrabâs õ. libertação de Je. 
sus . Cri$' t0 foi crucuficado en­
tre dois ladrões no Monte 
Gólgota, também denominado 
Ctlvflrfo. A,;; passagens do 
~ovo Te~tamento que se rele­
rem à paixão e morte de Cri.e.­
to são geralmente lidas em 
paralelo com O caritulo 53 
de Isaías. 

Mesmo considCt'ando a his­
tória até este ponto, Jesus 
n"'•o pode ser confunc1ido com 
os profetas que surP,iem cm 
1~rael como fenômenos crôni­
cos. Ero;ta que se compare o 
conteúdo de sua men~agem. 
acima do que ha\'i:i de mais 
respeitado em Israel, a l.Ri dC' 

Moisés e os Profetas 
{Lc.x,xi\',44l. C,ontr~riando to 

~ªd0ªsm~~!ii~~~ ::~i:i~~o:°;~~ 
s(' identificou com D<"US , 
,Lc. xxi~69\ A difcrcnt r. en 
tre Cristo e os funclad?res d f• 
rt>ligiÕt'."s. Buda, Maome. e t~­
do._ os dem:"t;is, é que ele é !.1-

multancamente re\·elador ,:, 
a revc-lac-ãa rle De-us .A fé ~l· 

coloca cm termo'> pes~a1-. 
ent re cad~ inC,l\ íduo e e1e, 
aceitando-o ou rr-c usando.o 
(.!o i íi, 18. 36: xii, 48\ 

\'('rg('m quanto .:1 origem des­
sa crença. Para Reimaru..-. 
(1777l foi má fé dos discípu. 
los qu<' rout.oram O cadáver 
Pa~. Salomão Reinach foi a 
contaminação de fatores nã,.,. 
cristH.os, como a resc;urreição 
d~ deuse~ e o culto dos he. 
róis. Teríamos então uma 
exacerbação do mC'ssianismJ 
judeu. Q3 apôstol0s precisa. 
t cm r~escnvo1,·er um objeto 
<lc culto. fazer com que o 
~:esus terrestre, que eles i::dmi­
ra\"am, ressuscitasse o Jesus 
da fé. Q;; cristãos, católico1:;., 
ortodo:~o~ e evangélicos, colo­
cam na origem dessa crcn<;a 
uma inter\·enção objetiva e 
não a per r.s subjetiva. 

O dogma católico dít que {\ 
rcssurreiçã0 c:"e Cristo não 
deve ser considera6a como 
simrles mistério de fé nem 
como ~ r.canimac;ão de um 
cadá\'er. mas como mistério 
e fato histórico. 

Hã uma erande difcrenca. 
desta vez i:ora o inverso. en­
tre os evt1ngelhos apócrifos e 
os e\·angelhos a respeito da 
r<"~SutTeição. O;; apócrifoi; 
n.'.'10 pormenorizam o modo õs 
ressurreição; os sinóticos e o 
Evangelho de João apresen­
tam a crença como basead.1 
em fatos negati\·os. como se. 
pultura e túmulo ~-a~io, ~ p.,­
sitivo com ;as a~~riçcl'>. QU<' 
sao distintas de \'isões. Não 
.>d.O aprescntad0$ ai·gumcn. 
tos, mas as testemunhas .. :. 
1At ii,32; iii,15l, que sao 
aper.,., os seus seguirlores ' f.:, 
oe novo, um problema de acci. 
t~('ão pe!-Soal, um problemA 
de fé. 

A história de .:csus Cristo, 
e todas as suas consequências. 

f:~!~n~~~ ;van~!~~~~~ p~ii; 
pensam que sou?" (Me. \"iii,271. 
E ele <lá a respost;- na pen: 
pecti\"a do problema psicol~•:i­
Co e humano cta ~.~l\'açao 
aceit í.-lo ou negá-lo e optar 
definitivamente rMt. x. 3; ,to. 
xiv, 8 -9 ). Respondendo à per 
g11nt a rlc- riuc-m er ~ J E."su~. 0s 

~,-angelhO!- apresentam e-;,.::_. 
pressões 'Wt• outro'.-- lhl' 3'.•il 
car:tm e ~s aceitou Mesc.l8.S. 
Eleito. Filho de D~\"id: e: 
pressões com que e!(' mc~mo 
se desir;:nou; Filho de Deu~ f 
Filho do homem; e expressoc,:; 
((ele e de outrOs E'. ~eu pró­
prio respeito. Todog es\c.•s 
termos devem ser entendidc.s 
de acordo com o sentido h i~ 
t6rico. Messi--:-. não ê um ter. 
mo técnico do Ant'go Testa-

~~~to~!~liC::c~:s:n~~da. ~~j~ 
no sacerdotal. Mas, n;> epoca 
de Jesus, cm (lUe o povo \'i· 
Yia sob o jugo rom~_no. o ter­
mo tinha a conotacão qur­
hOjc lhe damos de Liberta­
dor. O mesmo se •:ode afir­
m;,r dos termo,; "Dileto". "O 
Eleito" (Lc. ix,35; x,iii,35J t"' 

"Filho de DaYid". Jesu~ teve 
profunda concepção. c'a pater­
nidade di,ina, entendia a 
Deus como P.ti 117 \'ezes no 
Serrn:" .o da ;\font :·nha. ]Oi \'C-­

ws no Ev1;ngelho de- .:o~o. 
Dai o termo "Filho de Deus·' 
revestir-se dC' particular im­
portâncb. sobretudo porque 
ele clistin~ue sua af1ic;ão dri 
do, discipulo<.. (l\It. xi. ~7; 
Mt. ,·j, 9) . O termo "Filho 
do homem" refere-se a uma 
passa·cem de contexto me~siã 
nico I Dn ,·ii,13) . .\ ('xpr~. 
-.;ão aparéce 14 vezes em Me.; 
9 ve7ec; em Mti; 8 ,·ezes cm 
Lc. e 12 \'ezes <"m Jo , e mais 
rrequentemente <'m sentido 
cscatolór,ico. ou sejá, com rc­
fcrênci:, ao fim do mundo. 
Parece ter s;fo o tel·mo ))fC'­

fcrido por Jesus p2lo s-eu sen. 
titlo mistel"ioso. 

Outras c>xpressÕt.~-s ;tplicad:'\s 
a Jesus nos At. \:iii,10. n:a 
1.a Carta t,o,.; Coríntios i. 24 , 
30, c:omo ''Poder e sahedoria 
de Deus'' ê de insj>irac::";.o sa 
piencinl como se n~ nos P\· 
lií, 22- 31 "ú' timo Adão" .... 
CRm . , .. 12-21, é um" anti 
tese que daria sentido ."o epi­
<..ódio da t entacão te J't•sus no 
,fose1·to. como Arião fora tt!n­
' N1o no Parní--.o "Pr·mog("ni~ 

10" 1Rm \Üi. ~m: Ap 1, 4• 
indica s('r .;esus a sintese do 
univt"r:o criado I CI . i. 15. 
16 , . ''RessutTcic.;ão e Vida·· 
cJo. xi, 251, "Camuiho. \..,erda 
(:e, e Vid:;t'' 1Jo. xi,·. 61. em 
correltção com a via de ace~ 
~o ao Pai I EL ii, 18: Hb. x. 
19l. A expressão lembra º" 
dito:; de Philo sohre o cami. 
nho rea I Cn sabedoria . M::1._ 
aq•;i o caminho não é uma 
doutrina. é uma pc,-,soa ... Por 
t· " ê um-: expressão antig=l 
como o Gênesis ,Gn. x.xviii, 
171 e apart?Ce em parã?_.,13.., 
e- ditos de Jesus 1Lc. x.·iii. 
24'. "Pã,o da vi<l~" é t<-rmo 
t:io antigo quanto o próprio 
tolclore babilônico e aparec1.~ 
na literatura juc"aicc com 1, 

nome de "m~ná" lf'.:x. x,·i. 
1- 36 • Tem o signiricad0 d1• 
assim.ilacão da :-~bedoria CC· 
mo se pod<' ve1· comparando 
ls. xx,·, 6 e o cat:,it'Jlo 6 df" 
João sobre a multiplicac;ão dc:a;: 
r.ães . '"IIT,..diac;-ão c~a Glõri~ 
Di\·ina" 1Hb. i. 31 scri,, urn1. 
expres~ão de origem ale:r,.:1.r1-
drina que se encontra cm 
Philo aplic-ada à sabedori~ 
A luz do Anti:;o Test~mento •1 

termo assume conotação dc­
transcendCnCi'"' divina como nfl 
€ xxi\", 16 _ "Luz do mun­
do"' 1 :o. \"Hi, 12\, e uma. idéi;l 
<:'e origem gre~:i.. lemhrando 
a gno.:;c com O seu comba h' 
('ntre lu~ e trc\'as, tema da I 
1,,.arta de- João- ii. 8, ma;; tam­
bém presente no Antieo 'fe~­
tamcnto e !s. xlíi. ~\. "lmn­
e:errt de Deus". "C''"he('a do 
Corpô" mí--.tico: Cristo ê a -~~ 
hC'ca e' ·., comunidade d():-; he1.,;,; 
1Cl. i. 18\ 

O calendário litúrgico acom­
panha os principais aconteci­
mentos da ,·iéla de Cristo qu~ 
o fiel procura rcvi"E'r: Nat'.ll 
ou Ad\'ento < novembro e d<"­
zembro l, Qu-:rcsm", Semana 
l"!•· Paixão. Páscoa, ,\scens;t .. 
O domingo é dedicado à Res­
::.urreic;ão, ao passo que na 
quinta-f("ira s(" comemora a 

Paixão. 

BAZAR AMERICANO 
ABÍLIO AUGUS'l'O PULSO 

FERRAGENS - ALUMINIOS - LOUÇAS -TINTAS - CRISTAIS 
BRINQUEDOS E ARTIGOS PARA PRESENTES 

Ao agradecermos a preferência com que tomos 
distinguidos durante o ano que se linda, formulamos 
aos nossos distintos consumidores e fornecedores os 
mais /ratemos votos de Fel,z Natal e próspero Ano 
Novo 

V. iv 14 1 • r mlC1ando pí 
~aCã o /_a~ir:n'&c:~o ~, ... p~P~~ 
(•, trao1 d 1n u1os ni, arr 

Os E, f.' ngelhos e a,; ~pist<i­
las não encC'rram ... ,·ida de, 
Jesus com ::. cruC'ifica<:ão. Trfs 
(~ias após seu fip•mltam<'nto. 
se•is discíp1JloS, mulher-e: t: 
homc-ns am"dront · lOs rlechra­
ram havê.lo ,·isto, ~,... inicio 
-'Q1J1 (' tli, dc-poi., durant<' 4~ 
,ti,-s ti~ maneira continua atf' 
~1 1a a,i,;f'endo aos <"t11s F' 
n t, ... o pont-0 C<'ntral rlo ~ris 
tiani~mo. scrn o qu'"I G(' tor. 
na inUt il e -.·ão. como t1fCl::t1"'l 
Paulo ('m at·•· primeira .carta 
ao~· Coríntio, ' [ (\> X\ 141 
'Todns 0 ~ hlStoriadort.'I con Rua Marechal Floriano, 2046 - Fone: 3068 

Nova Iguaçu , am multirll>es Oali p~so· ,, 
~ludé,ia . ô Sam .. r~" . l'l • ("Pt~fo 
1.:-m Tornou·"" ramo o 

c-ord"'m quf' os prim"iros cn· 
tãos ar~ditara m na .:.Cihrc,; 
y('nc.:. c:Iori(JS3 é'_ :"t."S'JS Di. 
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A ROSA DE IGUACU Cartório do 9° Oti<io li ifJ Giovanni Papini 

X6s lt ,w, tH e .~;)J·ifo,l{- d. 
'1'1, t/1• 1' l;Om(';1f1· (' d( 
f'lhu111 ,,ut,·,J Som(1ti(' Tu ,111 
nr,.-.: 11nw.., ~h., lf:1• por m :1 

frnfor 1111f' .,r>fr'-"m?s a pi_ d·,dt 
l/11{ , ll/11 .-,"-1' , , pc.-;mr,1I 
p si 

I' J,Wi1 ~ ."I r.t,r IJll(fllfV { 

,, aHdc m1::-n·ame11tr· 01H,u/, • ., 
tlC,"'f"'1.'lfda,J,. dr Ti 11, sfr m1rn-
1lo, ,uM,, hora do mt1ndn 

~\'f .1!'111111 0111,·n. ,1r ,•hum dr 
qu< ·1 Jt , 1,,..- 1 it'f'm n,.. nh :m d 
qu<'lc-. qUf' dnrnH"m n, 7-,111 1 

da glór-t, ~r,o·lr d ,r-n"'!-. ,, mi:-.·. 
,H"cc~sitmfo.,. e, nó.s. m,erg11U,11 
dns 110 J~flti,'1a utro:, ,w m,,;, 
terri·-cl das mi.<.érios, d,, r11-
7'ln. o li, m q14p ,'Ili ,Tt-n 

Todo . .-;. 1c.,n 11rces.,;idn,Jf, ,,; 
Ti. mt·smo uqi:.ele<t qt, o 
tgno!'•Un, lwm mni~ ,,q,lf'lr s 
q,u• o ignomm do <Jltr fU]Pl !:·s 

'J''( u sulw .. 
o J«.:m,nf • ., 11rr, d,t pror ,,.,u 

p,10 , f m fonu ,,,, Ti 
(.J d0f'i1t1 tem ,, ili.:~,,> ,if 

1h .,4 pir e 80 tdP n .w·u m',7 ,~ 

,r •'ll~llll'i1t dr Ti. 
Quem nc.~te m1ozd,,~ /11'fJP: 

n hdo, pror10-,, 11 T; sun 
.'fubt r o 1'i, fJUI· (.,· n Ür-fr 
lt1t1 yrri/ 1' pe,·ft;1(a 

Aqurl, · qw• , m .-., 11,'i 11( ww. 
11111110.,, b11sr·cr ti f'f'l'dwl,•1 ( rr 
1'i (?rir lm8ru, ú II ir II n•rd 1, 
dignu ,lr .w r cnnhccid<' 

e fl'J1W/1 IJjl("· t".'ifOl1/( 1'1 

',, ,U·(.;;,, jJ 1r1 ,r 1,-1~. f'!-.f('H'ft'- IS 

,~na Ti, r1m· (,.,:; o 1(': ú,,,t;, 
, m r11-H p. ,,-.-.:,,n, ,-roo?-·.w,r :i" 

f!ÔIC'ÇÕt'S 

E.-'lo: Ti rlt1111111 m -~em :so1J r 
,,,,,_. Ti rh,011,,m e 8rr, grifo t­
indi:;irdmrntc mui.-.; tiQ/On).<.:ry 

que o .,0.,.:1,n 

1 BOAS FESTAS 
De nokos prezados leitores, 

anuncjantes, amig0g e colabo­
radores, f'egistrarnos com pra. 
zer as memagens de boas 
t e s t a s e teliz 1977 re­
cebid-:s pelo CL. Com o~ 
nossos sinceros. agra~.ec1men­
tos, retribuímos os ,·oto" d~ 

.:racinto's Cabeleireiros Ltda. 
Sebastião F. Moura Filho 

- Pr~idenre do E5P.Jrte CJ11. 
tle Jgua<:-u 

He11:.ldo Salt'!> !\1:J\·ei~ Ele­
trodomésticos Ltda. 

Deputado Federal J G l (' 

Araújo .:oree e tvmília 
Cía. T _ Janér 
Padres Henr·que Blanco, 

Antonio e Luiz. e Frú.--da, to­
do!-i da Catedral de Santo An­
tonio de Jacutin7a: 

Diretore~ e llmcionário;-; 'te 
Per<.'ira dr Souza & Ci~ 
Ltda. 

A Popu:ur - Ferramenta.;, 
Ferragens c- Louc;ac; Ltda 

Pedreira Vigné S A. 
Helenice Augusto Pinto 

família 
Martha !'!Iu1y )l!:.chado de 

Azeredo. 
Contabilidade Nelson Bur­

nler Lt1a. 
Edla Simões Campo~ 

P1<·!',ide>ntP da União B10silc-i-

ra de Tro,·adore:; (se~ão Nova 
Iguaçu). 

Marcílio Quaresma. 
Alnh:;:, de Vasconcellos Pi­

menta. 
Deputado Estadual Júlio 

LOUzada. 
Obertal Santos 
Luiz de Olivcit'~ Ca\ ulcanti 

e família. 
bcrutac'o Federal Jo,•é Had­

ctad e família. 
Senador Vasconcelos Torres 

e família. 
F!;'Jlo Roberto Castro de 

Carvalho. 
-~osé Ctrdoso Tã\·ora. Fran­

ci ... co c1e Assis Martins Ama. 
ral, F<:>rnan :o Antonio !1,1..,rtin-. 
Du~rte. Odinacyr Vaz Mouta. 
l\larília Teresa Sih a, Fãtimíl 
Cristina Marques e Cristinl'!. 
.!\faria Rodrigues Anjo-.. 

T1"'.".fü;,--ortadora Tirg~á S.A. 
han l\Iatos. 
Dí'putado Estadual FrctlPri 

co Trotta e ramíl' a 
Pedreira ~ a n t o Antonio 

Ltda. 
Antonio Poças 
Ranco Mercantil do Bra~il 

S.A 
D Adriano H!'polito, OFri.'I 
Celso Martin,;; e família. 
Afon~o F. Costa 
Agéncia Falcão 

Magda Márcict 
TUDO PARA O ESPORTE 

FAÇA.NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO 
VERIFIQUE NOSSOS PREÇOS 

CAMISAS - CHUTEIRAS - MEIAS 
TROFéUS - MEDALHAS 

Auguramos aos nossos clientes que nos distinguiram 
com sua atenção no decorrer de 1977, os melhores 
votos de um Feliz Natal e um próspero Ano Novo. 

Corôas - Bouqués ele 
Noivas - Cestas - Orna.· 
mentações de Igrejas etc. ~~ 
AHISTIDES DA COST \ BH \GA 
!J1. • ndc> o., su,rh, tm:a1 l"m l ma1 a <ln r.011 r 01 N t· 1. 
PI' >xim·~ türrht-n , , . ..-·fl a al\lorade: dos passar i., q :1• em 
nosi:.o non e ag1.1•kc,•m l' relrihuem os ,..·nto 111• Feliz N;i 
tal (" ::ró~J1l•rn /'i.rn ,·n\11 

,\\' A~IAl1,\L PEIXOTO. 512 - TEL 33'<1 
~ov \ 1<-;U.\(O 

Oticas Jóia Ltda. 
Aos distintos amigns 

e clientes, desejamos 

que irradia<:ôe:-; de oti­

mismo tomem de ale· 

grias vossos lares. fa. 

zendo dele:-- a moradia 

da felkidade. 

Rl'A Ql.'INTINO BOCAIUVA, ~3 · N. IGl.AÇI..' RJ. 

CASA DE BEBIDAS 
NOVA IGUAÇU LTDA. 

O ~IAIOR EJ\IPl'EENDOIENT0 
J)E BEBIDAS NACIONAIS DO 

ESTADO DO RIO 

0 DISTRIBL'IDOR DE TODAS AS 
BEBIDAS AFAJ\IAD/\S DO PAIS. 

AssociandO·SC às comemor-ações da 
data magna da cristandade - o 
na!=-cimento do Menino Jesus -
desejamos aos db,tintos Iregueses 
P amigos os mell1ores votos de Feliz 
!'fatal e um Ano Novo Prô~pero e 

Venturoso. 

1 TllA\·. ~IAtlRO AURUDA, 18 - NO\'A IGl Açt· - R,J. 

i\'i!za Donni Paixão 
lr,AQ. • lj<J i,i(gr ( 

,nmF 1101,tr& d ,1111t0r le t, 

,,, 

F.:"ID J!l'.A c;FT· ·n VAH.GAS. ~7 - 'fEL. 21t:>..> 2U-t 

DENTAL NOVA IGUAÇU llDA. 
A Dt·ntal :"Jov:, lgu,wu J:..;_,,,cLrndo-:,.;e 
às ('omC'mor<'.('ÕC'S ri~ da ta máxíma 
da Cristandade, cumprimenta 1 

tod:t c:1 Class<.• Odontológica de Nova 
Iguaçu dt>sejamos .-tos distintos 
clientes e étmigos, ris melhorPs votos 

1 de Feliz Natal e prósp~rô Ano ='lavo 

R. DE \ ASCONCt:1,os l'AIX.\O 

RlA OTA\'10 TARQl.lNO, 233 - L0H 16 
NOVA IGl'AÇl - RIO DE ,JANEIRO 

ESTECO - Escritório 
Técnico, Contábil e 

Jurídico Iguaçu Ltda. 
A todo~, com os 4 uc:üs 

tivemo~ o prazer de 
conviver no ano de 
1976, a.:s no~sas congra­
tulações, na expressão 
franca e amiga de um 
Feliz Natal e um p1ús­

pero Ano Novo. 

E11d,: Rua Getúlio \'arga~. n·· 20 

Rua Paulo F'rontin, u l9 

NOL\ JGl,A('I · IU 

--------------------

Sport 

~ 
1 ALUMlNOSA] 

CALCADOS , 
AV. MAL. FLORIANO PEIXOTO, 2.008 
TEL.2664-NOVA IGUAÇU rj. 

End: Travessa Rosinda Martins, 13 a 25 - Tel.: 3192 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Associando.se às comemorações da da ta magna da cristandade - 0 
nascimento do Menino Jesus - desejamos aos distintos fregueses e 

ª"::iit~,~~o~elhores votos de Fe'iz Natal e um Ano Novo próspero e 

INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 
(Uma casa de educação - fundada em 1944) 

,Jardim de lntâncili - Pré primário - Ensino de 1° e 2u Graus - Pré-vestibular _ De 
8 

·t 
- Banda de Música - Departamento de esportes. P 1 amento de Artes 

Deseja a seus alunos, pais, protessõres e tuncionflrlos um ~atai °!uilo feliz e um ano Novo cheio de paz e prosperidade. 
Rua Bernardino \h llo. n. 17 11 - No,·a Iguaçu - Estado do Rio 

'. 
1 

1 

O \lTAL DJ 
~s~ LUIZ T e 

1 :. 
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1 1111 f 1 
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r1•n11h r,1m 

r<t Pc1r111 _,.,,,,.,, r, 
u J1 rJ"I 7,,.,,,,.,, 

birn ,á o ,l,acri" w~ 
r ... 11 11 tH. ,, ,. •·8 ,1 ri-; 

,,,mll1,1.· :r1:( r 11 

~ 'ur 1,, 011I e r t ' ,i 
1'<.1 , 3 Sf /ri n 

,,, ,,·,-y; 

(. • , ]\',1 r 

, H S fl, f P.'f ( li' ,r(IS rf, 
\a , .L ,. ia, , 3 OC'>t it·~ ,1 

~t J;'fl,: os 1..JIO~ 11!1 .1\n,, 
B( , .-: e rs de c011t(ll'' ' 

, ,. ,c1t<"d1d1.,· • 
.'.\o fJll<lllfU, JI:{ .11 t11,I J : 

~1.s itafr ,\ufa! 2'·,·m 
1 1,J :i''t' ,u·f.s ,,o.-. o.'hi, • 

,,. -a f•I.'( IIOS (·'O}'fl"6í._'f O:~(' 
,:l: O rr- tn a!' m,1, ~ ,1_1(1 

t 'I t '<J ,11cs1110 03 l11g,·1m·1,;: 

, 1oent ~ d~sol<t fo.1;, smta 
aft o ,01:--ú~t, 1 ,Ie 111 1Ui9J. 
e .,tf,idos , ,irw,- ntc., e 
nu!.., (' _u, lodos 

Outru .... ,· ~\'a'·H 
~·1 e _ :,.:/ll'lfL i!O ln Jo d•, 
! fUJ'<.1 do1o; (J!.:' <.s:J11!IJ,.1m ,·, 
~rgJ U'1l:,; b. H 1· ~Cll.'l /"I 

,,.,,m.~ ,, m1 ,,ii1 t· um I f11ti"­
:1,i1s :nnu irliwrr u si:: nf!d·_1-
dc ioi, 1ws.,oul, trocm1rlo !Jt 11 

f 1(';11 t rrt r :e.uns um:;,, ú R 

'° 10:.s. , ... ,,..frm muito., rp 
,esmolam, ,u.,te 1,:"tul, um·, 
t(l'll<t de pão, umo etn1cet1 d( 
k fp ,,m ,z•,c-o de rr,rfle

1 
1: 11 

PROF CELSO MARTINS 

1, 1, ! 1 ,, 

u ' " 
,ir ~. 01 c1fl-'ÍO t n 

d e ..iso' , 
r,r•t.s1 r I 

,..., !fl'- 1d du•I, 1; fi n1t 1 'º~ 
7,,:,1,:, ill 11 'Jl~r n ,, .t.u !!t'f- ,, , 
, f'r. ,.,,, 11,·1a :-.'i o , r ~tf, 1 

• t , 1(• :, 2.1 l ll1 {ir J âç r-r1 
tu ,, :1/o_fn 11 l) ,ir ,r, i!:,t 
mo,,1 11 10 fr , ,,10 11 ,,.,,., '1 
10s '11·,· ,., :it ,,, iit 1_.._ ,m 
ft. nno,'I' ,,,. a' .11, 1to ,~ , ,/, 
li ,, it. (' º· ·, d º· , ,'l't·, , 
#lUII t11 11 , ô1th'U l(J rru·11,· ti~ 

,t u,11, 6 IO ('"t'Q11tn11in1• 
l'l'fo 1111 d ,,. q , ..... ,J m 

tú.\ l I de- ""'""' 7orm ,it) ,,,,,10 ,i ~ r dud ·" r n•o r,, ~ 
( r IIP'J,.._ ri I,(· to ,t) ti (),H~ e,: 
,10 fnt, '1nr titio , ui fr ~1, j,111 
ilo cv-111 srilisfcu·,io r-,'1 1 :.'5 ,t 
d1· 1111,-u '!):lr Ili, J,11'1J ,·011 

rll( '·" ,uí11i111'1 .. ,,, tm11 t' r ,. 

lJr 1·rrl11 _fui m, u _ti:Jl• ,· 111i 
bli o t, m tl'nt·,(io n•su.'1·-c,· tiro 
9n1 r.,; _i;rob'< rw1, A! fl., dni 
11 lo .\ i.-J ( ,·,·IU'iÍl"ll/11' nt I I')· 

nus. Xestt rl a de Nafrt 1 ,·m 
r/;n 18íJ" <mtros /' tÍ\t·s tl:1 rl1 1 
n1ud,) "l'<'rc1·,. ·r, }lJtn:do·• , -,,~ 
tem d.c11iyuo't:,,d,; soc1c.•s t·ilJ 
o:,ud"·" un,w rst 1~ f'it,1rl 1, i 
lo urôvrio M;,t si(~ io au Pn 
1·.:d{11C1t1. Enquunio .~~(). for­
ta;111!iõ :oi-rio !Jf1,'ifu.,;, ,·m cl')fo-·, ~ 
J.,arn a conquist,, do C'osm:,i 
Pa:H u rorrid r ,,,·mautcnr ·stfl 
Pu.ru º·" torne o~ de ~r."6,·11w!« 
1. Enfiw, 111·11 ou11u-11ta,· r_, 
r·onfortn , o l!: ~-u u11, nn th 

,1 1 , n ,t 

'º' 
(.Jt•'' 

JJu, ,, r 1, (, 

"< r i11tn ": 1 

t/1 r .,, '""" f 'f • Q 11J 

r 11( o ,,.,flJIU ,, "1 'IR OJt 

~,;, "" r,H tll).<t r,1 . ..-1 1 u 

,uvróm>'.'-1 t(,1•m1 

,.r,, ti~· ct-1 • l'.J,t 11·01 

1t mo1t ,., ,.1:r,i,~ Vu "º 
mo.i ,/,, l.• · r ,:,are. (i"•tu• •:o " 
0.110111" d 11' ~ ,~ , ., oR tem 

11/0.• ,·1ir1 ,.~,i,- ,,, hn1 , l,, 
111.'f!W.'I ll',Ír,ffr•1~ tlll f,11 

1'Ó,'( ,n, ,>1oq , d nn•• ,, 
H ,r, .',i , ,on1y,,>t ,,, _,. 1w~r,m • 

llp I ,J J ") (' Uf) tt ' J IMI' 

,, <:J'f" na 1,.,·a11"10 "!li .1, 
, 'l. r · ,'o ("t1,n6dismt r " 

1~rr11"1,ln-O .•, ,1 , 1l11,lo'I , 11 

µ,r,,· ,y,s, ,1fn.'1' f' /lf'll\'11111 liº" 
(ulkJ, dt, egolsmo, d,• or,111 

,'110, .(' nr<su11ç,in, •I, 1/f'.sam,.,' 
Oi·t ,, l'f':. ,- VuU.1 1 Sr 

r•u :,._~,,,,,i nu'.vn19." 
01t .w,;, ,pJp,111" .'I' if11fu·,·i1• 

ri<• uQ.\'.'i() upf"f 1 com ,, v1q, ~ 
ffío do _1vf·1wuto 1-· dn pcnr 
,·om u 11.vo do i·inlio ,. d11 r-11 
clt t('a .1 011 .v ri·1 11 s1_1f>~farri 
du nu.~1<u n1',lu,I,· nn,1 o 1,c,· 
mutu th· nrri,·, ntn, E ,.,,,.f{í(•!Ji 

.. t. s11t',;fr,rii0 d .. ,u1.""" ,ont-,-fc 
,l 111".f·,· t·tdd,J.~ , p,·omm:r-r 
ft~ifl.'( 1(Hil]J0<(1s,_1 

Cri.:<i(O, t,i ('riste, l'iiit,· sl• 
,,:fo.-i ,..,io ,:,1s.<t.·1dox :,,;c,brc 
,, ,, u e 1 a , . .._,,-1-'l>ar·,, .,·ingf'111 
rnwulrt-fo ,1,, r,, ! ,·om o teu 
.',iubliuu· IIWjf'Ím(~nto E 11t,' 

hoje m1Jl/rtd<Jd-11mc11tc - IH 
ui1tda não ,wscestc di' /ufó , m 
no.~.~O-'i coru. õef!f.' . .• 

O NATAL DE M.ARIA 

Faltan.m cinco dias para o 
7'atalt El'a preciso modificar 
:ôs fi,;ionomias. , Os rostos can. 
!ia.dos pela lut~ do ano inteiro 
preci:<csam adquirir o ar , 1c 
-0,_·,canso d('nunciado pc>lo !,Or-

, J>'I) <' o brHh0 novo de olhos 
.Qc . .:i~e sempre opacos. O Na 
t.a,l a\an<:a\::: . e> em lúril 3\"3.;,. 
ftladora as Jl('.•s.cas se acorn 
\-e!a\·am nas ruas diante drs 
,itrine-s iluminadas e tcntado­
,o .. dlb granrles lojas Ou 
'la~. por infort únio - ou por 
.e,t:-rc-m acostumada-.; todos o~ 
anos -, se enfileiravam diante 
do~ muitos portões onde nc-sta 
tpoca do ano pesso:;.,; nfortu 
r.adas costumam rraticar sua 
'bo."1 atão atra\'és <~ filant1·0 
P,!J . 

F· ltg,·am cinco dia~ para o 
~atal! E as. pe"'-;oas caminha­
-\'am Alguma._ com a'luch. 
• 1·~~ habit ual dos dia~ QUt 
iu,tec, drm ú ;\'"tal. o·:tras-, 
leot;!mentc, ah5orvendo :n 
má: imo cs. prol)OStas de uma 
n,>;l r frh7 saídas rl03 di\"er.-o!­
" t '>.falantc·;. espalhado:- csti-a­
'..c-i:1camc-nte r.or toe'::: a c::ida­
dl Era pn>ciso modilicar ª" 
ti.1onomi1:1..,: E11 preci~ pin 
'tlr- <> com as- ('ores berrante~ 
ic 111..:-r•r('s do ~atal. Era pr<' 
~ fantasi:r-s1· de tclici'.:.ade. 
f'.1rTP3:ando c:'cscjos ímafo;. 

f · \frria _ morena pt.H. 
i1t - um filho no colo e· ou­
'.Il.t r.o ,n·ntre que se avo111-
~· Por !-Oh o \'e.-.;tido de 
•· zr;i1a ~ara ta. arrasta,·a-st· 
tarnt>ern por c.-ntn· aquclo. 
r1:. · te em con:-t&.ntC' frcnc~i 

JOSé LUIZ T DE SOUZA 

Arrastava a sua fomC" e a do~ 
dois filhos . Um cop~ d'ág'Ja 
que bc'_'era na barrac~ do 
··seu·· : oão tlr.b sic'o o seu 
de.!l'jejum antes de cmpre<'nde1 
aquela caminhada E ra pr('ci 
so acompanhar o ritmo ~ct•lc­
rado ~~o po-.·o que ia de encon­
tro ao :\'at:..1 qur a,·an<;>a\·a 
f 1 :rio.,amcnte. m<>.., ;\larir- sen 
tia-st• ~c-m for<,;a!-, Esf)("ra\"a 
tambt:m a caridade c1aquPle~ 
í_!ue du1 t ntc.• o ano não ~e 
preocupam com o in for túnio 
de ~c-s:--o: s como ela _ E ra pre­
ciso modificar a s frsionomias! 
}_final df' contas o Natal é 
fosta. é alegria _ Era preci:-n 
!;Orrir. n t,vivar o brilho dos 
oll-:os, mas o (111<· Mari~ cons<> 
guia JaZPr <'ra acentuar ain , 
mab o ríctu,; de tristeza aur 
!-.e clcsenhava em Sf'US lábic,s 
<' o opaco de seu olhu·. Eh. 
não pensa\·ct na felil: idadc do 
""\M.tal que se aproxima"ª 
">ens,,,xa talve1. f'IO fiJho qur 
ean-cg::.·. ! no vrntre, pensavR 
talve1 que• no prúxirno anu 
(";tari;J na mesma s1tua<;-ão. 
pois aquilo tornara.se-lhe um 
p·so anual que não consegui,1 
,, it 11r. Alhei"" ·) su.1 situac:-,o 
a cidade \'ÍVia a prêvia ci<J 
Xatal _ As boc:>s mono;;truo~;i;; 
~o;. edificios ~ngoliam e ,-o 

mitavam ~'es ... oas (•m delírio, 
-,o dPlírio a~ fchrt' de louctirJ 
e avareza cl(• que .-..ão acome 
tida:-: nestes dias q,w 21ntec(". 
,:em o !\atai Parn elas pou 
r 11 importl\V"m o nümern rlc 
M"rias JUc ~ramhnla\"am JX'· 

1:-- c idade 
Depois i:e caminh ar pot 

longo tempo, :\Iaria parou 
tHa nte do portão de um pré­
dio onde ouu Dli mulheres ~e 
acha\'am cníileiradas. Era a 
Ultim~ Nin~uém notava sun 
1:rc•sL·n<.,'a Come-:ou ,, ca mi­
nhH acompanhando as demais 
mulheres que lhe antecediam 
Caminha,·a sem f3lar e pe,rdi­
c't.' - qUl'm sabe'' - C'm ~om­
brios p('nsamcntos, nos seus 
antigo~ C' sombdos p('nsamen­
tos . N ão lhe.• importa\'a q ur 
l ongc dali. no cent ro da c i-'la ­
<le, um falso Natal aproxima­
va furim.~mente e que pessoa, 
se abracavam e se deseja\'am 
felicid~des tão falsa-.; Q1lAnto 
a f e I i c i d a d e que romE"­
tiam os que f a z. i a m do 
Natal um baile de máscara, 
que para muitos seriam reti­
r adas nl! noite do d,-~, 24. 
Imersa c-m seus pensamentos 
rlemorou algum tempo ';'ara 
escutar uma voz que a chii. 
ma'"a inl'.i~tentemente: "l\fr.ri~ 
."='osé! ~l~ri~t José! Eu chamei 
Maria .J<>·<''" - repC'tia 
\'OZ 

Acordando de ~eu deliri'> 
Maria c.:minhou. ~~~01-a oh!wr­
\"an~o as paredes ladrilh"da-.; 
até o teto do corredor ele 11m 
posto de saúde público Um 
corredor onde se viam 11h·l'r~:-ts 
portas. Um corre<1,,r muit(, 
seu ('onht•cido. n minhou ~t,', 
o final Parou rli,1nte i!P um" 
porta, onrl{" í'm um 0 ta.hul<'t~ 

csta\"a c-scrito PRt ~ATAL. 

----------------------

"!]m eSpaco~ ') 
t tao pequeno, '-<·: 
. uma mensagem 

t~o grande: 
< Feliz Natal 
\. e próspero 
/Ano Novo 

.. 

' , 
~ - -
LOJAS AMERICANAS S.A. 

Empresa brasileira . 
Neste Natal, funcionando at_$_as 22:00 h. 

v Sábados até as 22:00h. 

. -------- -----------, 
Vem dese1ar a todos os seus clientes, por ocasião dos /esteios da 
data ma9na da Cnstanda:Je, um Feliz Natal o um prósporo 1977 

BAZAR - , 
SAO JOSE 

Av GO\ern, :tor Ama, .1: Pei110to. 292 291.l 

FLOR DE MAIO 
(A mais antiga desta cidade) 

A mais perfeita no gênero de roupas para homens 

No momento em que festejamos com júbilo, a maior data cristã, temos 
a satisfação de nos dirigir a todos os nossos fregueses e amigos para lhes 
desejar um Natal alegre e um Novo Ano repleto de saúde, paz e prosperidade 

EDl LI O CAMPOS LOPES 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1806/ 10 TEL · 3008 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTD_A. 
TERCAS,\ EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA. 

comemora a data máxima_ da Cristandade, é com sat,sfação que nos servimos desta oportunidade para expressar a todos os 1'º ~~sejo em que se a nossa gratidão e os mais ardentes votos por um Natal Feliz e Ano Novo repleto de saúde paz e prosperidade 'º ', clientes e amigos 

AV NILO PEÇANHA, 301 - COBERTURA - N IGUAÇU - RJ 

- -··· ----- --- --------- ------- --- ------ --- ----' 
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Pedreira Vigné S. A. 
As organizações do grupo ''Ivan Vigné", desejam 

aos seus distintos clientes e amigos "Feliz Natal" 

e um "Ano Novo" pleno de realizações. 

Av~nida Abilio Augusto Távora, n. 1.061, tels. 2430 e 2236 - N. J guaçu - RJ 

Av(!nida Ahi110 Augusto Távora, n. 1.061, tel~. 2430 e- 2236 _ N. Jguaçu _ RJ 

Representação e Comércio de Bebidas Iguaçu Ltda. 
Re,·endt·dor do.., Prod udoi,,. A~TA I{( ~ flCA 

A.vt>nida GPtúlio Moura, 647, tel~. 2704 e 233-t _ '\ Jo , f"l' · rua~u - b -,tado do ,10 

-~ 

. ~: ~APA1 
1 

·, de • 

IU I.WCI 
~'01.1. 

Ótic 



taçu -HJ 

aru-RJ 
1 • 

l 

r 
----

NA'fAL 
\f\.\l:n ,rnn1-vr.., _ 

J-{ ,· 1 t~m~m .. 
1
cantul' rlok1 ~~~ 

\ ,! 1 a. E mrlhAíYU d ,.,.,'','ll~ 
rn , ~ida (' rl,• . . 

ffl,l ('j.l poh_rt'S_ ,. 1111rk !>•' 
rm l'('li•Jllltl'i ,i(• "!artt"~ 

~t13\r0 ,. 1 o t101'11·m ' ' ~ 
J)(' ,ksd ~ ado!, se r.C"_ii, r:· ,l.1' rJO rli, nn A \ºlrt~ llW 

,i\f'ldO 

th11- nm1ul'l.a "~:-.P<'I ,lc 
181 0 homem •lHls r('conl,u 

:~ .. ~,.;1( n E .. t,1,a \'~Jh,,. J)t'r 
t f.l _1 m1•mm·1.:i 

f,,i ~ arc,1 .\hriu , J->011 

;WU fl'- mlÍ<lS can:-ar.Ja-. "'º''r" 
'5 paf('i'-: ah:::11ns. rl•• ";,~~; 

pt~~-.; p~J
1
:\\~~\ (.'fl;L:'~,, l~f\ 

::~-rid:i,;;. clatH-. lonp,inqua:-: 

p<)s-!-r ;1 l~r l' a sorrir, mA<: 

~ ,rrir tristl'mcnte, m:m1'1 

0 Ct: mc-lanc-nl:r, numa tPrnc­
•:"t que o toma,·:;, po1· todo:,; 

i~1~nsrtn;:i1::t~e~j~/º"ª~1~: 
r.tiJ,_,3-..m,:,c, TA,:l,1. s rir-~C'Pf"l· 

?'E'ht <lor ,, pt.lo pral'l~1" 
ia n • o ~-<'nti.a 

\h'. :' h •h?-73 c'.t' > l'Ol'a'i 
.-ff .·rdic~dl:l!ó' • romo (:' lon 

'3 a ,·ida!" 
Cc-rf(lu a ;:uca. S<'ntou·:-.t~ 

ju'.ltO à jancl~ ah,erta pai a ,oc: 
canteiro~ do 1ard1m. A noltt~ 
.entr.ff: pnvoJta num l 1 ~'l.r d; 
p~st·pio e num arom;l ele 11-
ril)S 

C homem. então. e,·ocou o 
,o 1(>mpo d«"! crianca Er,,, 
a_r:ora é temP(l que í'le mai-. 

'"' _ ~atal Natal. Bem 
rne lem'JTO, Menino D('US d!'.'. 
minha infânc-ia! Bem me lem 
'tiro rla t1 o presenca. à mei~ 
r:oite. no peque-no quarto onde 
e11 dormia ChegaYas ,.:.o 

réu. e trai:ias tudo o l)ue t<' 
-pedira .• 

Creio cm ti aind:: ! E hoje. 
o que te suplico é um sono 
,s.cm acordar AC:01mece. 
me r.ara ~<'mprl.'. T1 o.ze-me 
e. morte . 

Batiam ª" doz~· hadalada-:: 
<12: meia-noi1e 

O homem adormeceu <f ,._,,_ 

·hou. ~onhou QllC' r<'come('!l· 
r a ,·ida. 

E tl'\'e <'. c:im o mr1b rc-li, 
Jj,; c;.eus :'\"atai,;. 

O Natal do 
sózinho 

DE Ll!lZ HOMERO DE 
ALMEJD_'_ 

Hotr,t'm ,_ozinhn. Homem ciJ. 
Rlla, 

ror.t,-mp'a a noitE' qu~ e1 3 é 
tU3. 

1-fo)(! é ;'\e:-tal, hoje é Natal 
Um 2alo ao Jong<" l'slá can­

t;1!ldo 
'Ba,Julador profissi,,nal 
P1r,a1 Noel lá ,·em chef-:and,, 

? I)a1 1Xr.if") nito ê tc-u oai. 
11 nca ti:· \'iu Hr,mPm ,h 

Rita 
&mi.._nre ~ p•, \.' mO(o ncn. 
'IJt> não C'Onhe-cr a sorH~ tua. 
!:IP ~trn mÃe e tu não tc-'1.z. 

nao t~n1t pai. m·~, l'l<- t,:,m 
'J m0<.·,, r·cu não t('m pranto, 
m •lhe ,1~.--ita O ;-dnrJ hnt"11 

'F' t te'ls ,..r·ntf> ,. é" sr-m 

nin· uém1 

Homem 1fa 
?..Jü, 

u"rit<• <JIJ<' C'I" t' 

'"ª 
~a :u "'' "1 r,ão ,. tc·u p:ii. 

n·.o l'at m•1l, Hhmem ,l:\ 

Rua. J,' 
' f."t• • 'Jo f)f1hrezinho, 

.. e- llíi ti:> i- a l11z ria lua 
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FELIZ NATAL 
C·m 1 t'I! ,it· dn "-'A TAL. 111 • 

1111 ,. 1 1,,;, L'<ó; p, S:'.'llar:-1 ir 1 -p1 

'º" ri<' 1mr,i, p;-tr,1 rec·Pber n J' 1z 
tão sonhada. 

"A(iA/.INI':. l·.UI.,\, ,nt'ula n h>1los, 
•· lll1~Ura n:,rn n ;\n\·n --\nu fjlll' , •• 

;qiroutna, toda, u, , ·rutura-.. 

SALVE O NA'l'f',L ! 
S \LVE 1977 ! 

.\Il1 JT0 A.:m.>P :\flJl1' \ ffAh.MO­

~\o NASCER lJI-.: L 1\-1 ANU ~:\~e} 
:s/EST A FESTA QUE !RRADI,\ 
PAZ E ALEGRIA f)E U1'.1 POVO' 

A\ t::-;mA <,O\lmNADOR A.'1ARAL 1'1::1:\.0TO, 16-0 
:\0\A IC.l lA(I - mo OF -1.-\Nf:IRO 

SAPATARIA PASCOAL 
Auguramos ao~ n1J;.;sos dienh.•s qu"' 

nos di;.;Ungulram com sua .-itPnç:u, 

no deconer de 197G, <1s mPlhnrrs 

votos de um Fellz Natal 

p1·ó,pPro Anr) No,·o. 

e um 

R l'A ~IARECHAL FLORIA..VO PJ;;LXO'l'O 
NOVA IGUAÇ(; - R IO DE ,JA.'iEm o' 

Ótica 
Cóm OS \"Otos de um 

Feliz Natal e um Ano 

No\'o pleno de r<>aliZ"l· 

ções, agradecemos a sua 

gentiJ preferência. espe-

1 J·ando c·ontinua1 

servindo. 

Alemã 

2023 

Rua Ot:l\";o Tan111ino, 6l • No,·a Igua ç u . Rio th• ,June iro 

ESPORTE 
CLUBE 
IGUACU , 

,, Diretoria do Esporte Clube Iguaçu deseia aos associados e a toda a 
familia 1guaçuana muitas alegrias neste Natal. 

E um Ano Novo capaz de propiciar a realização das legitimas esperanças 
de cada um 

SEBASTIAO MOURA FILHO 
- Presidente -

associação Comercial e 
Industrial de Nova Iguaçu 

1 

11_ 

Quando o Pais ,nte,ro procura se unir em de­
fesa das grandes metas de integração nacional -
época em que o governo e governados com um só 
propósito dão as mãos e cooperam com o desen­
volvimento desta nação , o Presidente da 
AC I.N.I. formula votos de que o espírito natalino 
congregue mais e mais os brasileiros de todas as 
ideologias, visando única e exclusivamente a tornar 
mais grandiosa a nossa Pátria, e que a maravilhosa 
sinfonia dos sinos de Natal ecoe em tooos os lares 
brasileiros durante os 365 dias de 1977 

ASSIS VIEIRA FERNANDES 
- Presidente -

O Sindicato das Empresas de 
Tranportes de Passageiros de 

CARTÓRIO 00 REGISTRO CIVIL 1 

Nova Iguaçu, ~ 
Nilópolis e fl/2 Cyrene de M. Foi·tuna - tabelião 

Maria Tauny de J. F lugel 
tabelião »ubstituto 

A todo.« ro,,1 .,; q1,,,i.., tiremos o prc, 

".f-1' dl· c·,,,n .. ,.,. 110 uno rle 1976. as 

• ,,.-;.'-.a.<; C(JJt(J,c.lu u,·õe.~. 1111 r·.,;prelj/'i,i,1 

.f,11,1l·c..: f' a111i:;,, de um FPli:: Nat11l e 

•tm pr·6.'JJ>'10 A110 No10 

,,·,· ~l,\L. FL'>HL\'00 PEIXOTO l ~62 - TEL 2323 
:S:O\'.I l<1LA('l, , EST.\DO DO RIO 

Cartório do 4º Oficio 
ALUIZIO PINTO DE BARROS 

Tabdião-Substitutu 
LAIS SÁ DO AMARAL 
A-.1 tdf "('Oll.J!f JJJ't!/1 rl!,11 1/llf' 

de.,, j..t· 

,,w, ,i?s ,ulsM,.1 111111y,.1.9 e f• f.:f/1,eM 

,/ )! Fd1 NitfHI f /IIÓ~JHY<, A11 

]'Ot'J 

Hl'A C} , ,- l.!(J \·AftGAS. 62 N !Gl AÇU 
F'..;.. DO HIU 

São João de Merili ~ f 

Em nome de seus direto­
res, deseja um Feliz Natal 
e um Próspero .Li\no Novo 
a todos os seus associados 
e demais membros da 
classe 

A DIRETORIA 
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- - - - SUPLEMENTO DE NATAL CORRE'O DA LAVOURA __ _ 

1 <li 

b- Instituto Brasil 
1976;1977 

- -----

. Orjuco 
Moretti z~ 

1 Contabilidade 

1 

(1976-1977. dez anos servindo) 

N -

* ** ' ~. - -~;, 

t~ 
Com a aproximação das festas de Natal e fim 

de ano, queremos agradecer a nossos clientes e ami­

gos, tão necessária colaboração que tivemos em 1976 

Ao ensejo de nos congratularmos pela passa­

gem de Natal, esperamos contar com o mesmo 

apoio para 1977, desejando que lhe seia o Ano 

Novo ponteado de grandes realizações. 

Um NITIL cheio de significado cristão, um INO NOVO que seia um 
marco de esperança em suas vidas e que a "HUMANIDADE E li JO­
YIILIDIDE DE NOSSO DEUS" reinem em seus lares, são os votos 
do INSTITUTO BRISIL à lamila brasileira. 

1 
1 

1 1 

l __ 
AV. GOV AMARAL PEIXOTO, 373 - Sala 204 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

-------------------------------- --- -

Fazemos Vütos que o NATAL seja propício ao espírito ele Caridade. 

Sejam dadas as mãos em corrente de fraternidade ao ensejo do ANO NOVO. 

Votos fraternos 

Pedreira Santo antônio Ltda. 

E,-nitúrio t- \t>nd a-.: \v. Abílio .\u!!ll•to l'á,ora. IS, - te!,. 2<Ht.) __ ·) 'HC) , .. 
-t 2()25 
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